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ou agrupamento a que o Instituto pertença, no caso do disposto no n.º 2 
do art.3.º do presente regulamento.

Artigo 19.º
Línguas estrangeiras

Pode ser autorizada a utilização de línguas estrangeiras na redac-
ção dos documentos a que se refere o n.º 2 do artigo 8.º e nas provas.

Artigo 20.º
Depósito legal

1 — O trabalho a que se refere a alínea b) do artigo 4.º está sujeito 
a depósito legal:

a) De um exemplar em papel e em formato digital na Biblioteca 
Nacional;

b) De um exemplar em formato digital no Gabinete de Planeamento, 
Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior.

2 — O depósito é da responsabilidade do ISPGaya, quando entidade 
instrutora, ou do consórcio ou agrupamento, se for esse o caso.

Artigo 21.º
Interpretação e integração de lacunas

Compete ao Presidente do ISPGaya emitir despachos interpretativos 
e de integração de lacunas.

Artigo 22.º
Alterações

1 — O regulamento pode ser alterado por proposta do Presidente do 
ISPGaya, ouvido o Conselho Técnico -Científico do ISPGaya.

2 — As alterações são objecto de discussão pública nos termos do 
artigo 110.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior.

Artigo 23.º
Entrada em Vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação no Diário da República.

ANEXO AO REGULAMENTO DO AGRUPAMENTO ISPGAYA

Áreas de educação e formação
1 — As provas podem ser requeridas numa das áreas defini-

das na Classificação Nacional das Áreas de Educação e Formação 
previstas na portaria n.º 256/2005 de 16 de Março ou noutra área, 
desde que, em ambos os casos, correspondam a áreas de formação 
ministradas no ISPGaya ou no consórcio ou agrupamento de que 
este faça parte.

2 — A área das provas para a atribuição do título de especialista cor-
responde às áreas científicas constantes das unidades lectivas de cada 
uma das unidades orgânicas de ensino (Escolas) do ISPGaya.

3 — A lista anexa a este Regulamento, que é parte integrante deste, 
contém as especialidades reconhecidas, competindo ao Presidente do 
ISPGaya, por proposta do Conselho Técnico -Científico, reconhecer 
outras especialidades ou eliminar qualquer das existentes.

Portaria n.º 256/2005, de 16 de Março

090 — Desenvolvimento pessoal.
140 — Formação de professores/formadores e Ciências da educação.
142 — Ciências da educação.
143 — Formação de educadores de infância.
144 — Formação de professores do ensino básico (1.º e 2.º ciclos).
145 — Formação de professores de áreas disciplinares específicas.
146 — Formação de professores e formadores de áreas tecnológicas.
225 — História e arqueologia
311 — Psicologia.
312 — Sociologia e outros estudos.
313 — Ciência política e cidadania.
314 — Economia.
340 — Ciências empresariais.
342 — Marketing e publicidade.
343 — Finanças, banca e seguros.
344 — Contabilidade e fiscalidade.

345 — Gestão e administração.
347 — Enquadramento na organização.
380 — Direito.
441 — Física.
461 — Matemática.
462 — Estatística.
468 — Matemática e estatística.
481 — Ciências informáticas.
482 — Informática na óptica do utilizador.
489 — Informática.
551 — Metalurgia e metalomecânica.
522 — Electricidade e energia.
523 — Electrónica e automação.
529 — Engenharia e técnicas afins.
762 — Trabalho social e orientação.
812 — Turismo e lazer.
862 — Segurança e higiene no trabalho.

23 de Fevereiro de 2011.  — O Presidente da CEP — Cooperativa de 
Ensino Politécnico, C. R. L., João de Freitas Ferreira.
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 EGAS MONIZ — COOPERATIVA DE ENSINO SUPERIOR, C. R. L.

Aviso n.º 10797/2011
De acordo com o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de Março, na redacção que lhe foi introduzida pelo 
Decreto -Lei n.º 107/2008 de 25 de Junho, e na sequência das correcções 
entretanto requeridas pela Direcção -Geral do Ensino Superior, publica -se 
a alteração aprovada em reunião do conselho científico da Escola Supe-
rior de Saúde Egas Moniz, tutelada pela Egas Moniz — Cooperativa de 
Ensino Superior, C. R. L., com efeitos a partir do ano lectivo 2010/2011, 
relativa ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre em Envelhecimento — Promoção da Saúde/Prevenção da Do-
ença, cuja autorização de funcionamento consta do aviso n.º 15633/2009, 
publicado no Diário da República, 2.ª série — n.º 172 de 4 de Setembro 
e do despacho de 21 de Julho de 2009, do Ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior.

A presente alteração foi objecto de comunicação à Direcção -Geral 
do Ensino Superior em 28 de Março de 2011.

26 de Abril de 2011. — O Presidente da Direcção, José António 
Mesquita Martins dos Santos.

ANEXO
1 — Estabelecimento de ensino: Egas Moniz — Cooperativa de En-

sino Superior — CRL
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Escola 

Superior de Saúde Egas Moniz
3 — Curso: “Envelhecimento — Promoção da Saúde/ Prevenção 

da Doença”
4 — Grau ou diploma: Grau de Mestre
5 — Área científica predominante do curso: Ciências da Saúde
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120
7

 
—

 
Duração normal do curso: 4 Semestres

8 — Opção, ramos, ou outras formas de organização de percursos 
alternativos em que o curso se estruture (se aplicável): Não Aplicável

9 — Áreas Científicas e Créditos que devem ser reunidos para ob-
tenção do Grau ou Diploma:

QUADRO I 

Área científica Sigla 

Créditos 

Obrigatório S Optativo S 

Ciências Médicas Aplicadas . . . . . CMA 43 
Ciências Sociais e Humanas . . . . . CSH 16 
Investigação Aplicada . . . . . . . . . . IA 42 
Organização e Gestão  . . . . . . . . . . OG 9 
Ciências de Reabilitação . . . . . . . . REAB 10 

Total  . . . . . . . . . . . 120 

 10 — Observações: Para a conclusão do Mestrado são necessários 
120 ECTS. Não existem módulos optativos
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11 — Plano de Estudos: 

 Egas Moniz — Cooperativa de Ensino Superior, C. R. L.

Escola Superior de Saúde Egas Moniz

Envelhecimento — Promoção da Saúde/Prevenção da Doença

Mestrado

2.º Ciclo

1.º Ano

QUADRO II 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de 
trabalho 

(horas) total 
Tempo de trabalho (horas) 

contacto Créditos Observações 

Demografia do Envelhecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral . . . . . . . . 54 T -10; OT -2 2 
Biologia do Envelhecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 T -16; OT -4 3 
O Envelhecimento Físico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 108 T -16; TP -10; OT -2 4 
O Envelhecimento Psíquico   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 TP -18; OT -2 3 
Sociologia do Envelhecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral . . . . . . . . 108 T -16; TP -10; OT -2 4 
Avaliação Multidimensional do Idoso   . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 TP -18; OT -2 3 
Psicologia em Contextos de Saúde do Idoso   . . . . . . . . . CSH Semestral . . . . . . . . 108 T -16; TP -10; OT -2 4 
Prevenção na Terceira Idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 108 T -10; TP -16; OT -2 4 
O Idoso Doente I — Introdução à Geriatria   . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 T -18; OT -2 3 
Os Riscos da Iatrogenia na População Idosa   . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 54 T -10; Ot -2 2 
O Idoso Doente II — Patologias mais Frequentes   . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 135 T -20; OT -4 5 
Cuidados Paliativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 TP -18; OT -2 3 
O Idoso no Fim da Vida — Assistência no Luto . . . . . . . CSH Semestral . . . . . . . . 54 TP -10; OT -2 2 
O Idoso Demente   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 T -10; TP -10 3 
Cuidados Básicos de Saúde em Gerontologia   . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 TP -18; OT -2 3 
Problemas Éticos e Jurídicos Relacionados com a Terceira 

Idade.
CSH Semestral . . . . . . . . 54 T -12 2 

Actividade Física e Mental no Idoso   . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . . . . . . 108 T -4; TP -20; OT -2 4 
Reabilitação na Terceira Idade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . . . . . . 108 T -10; TP -16; OT -2 4 
Tecnologias de Apoio ao Idoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . REAB Semestral . . . . . . . . 54 TP -10; OT -2 2 

 2.º ano

QUADRO III 

Unidades curriculares Área
científica Tipo 

Tempo de 
trabalho 

(horas) total 
Tempo de trabalho (horas) 

contacto Créditos Observações 

Introdução ao Projecto de Intervenção/Dissertação. Me-
todologias de Investigação.

IA Semestral . . . . . . . . 324 S -40; OT -10 12 

Gerontologia Transcultural. Cultura e Lazer na População 
Idosa.

CSH Semestral . . . . . . . . 54 TP -10; OT -2 2 

Sexualidade e Terceira Idade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 54 TP -10; OT -2 2 
Nutrição e Terceira Idade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 81 T -10; OT -2 3 
Benefícios Sociais e Modelos Organizativos de Assistência 

à População Idosa.
OG Semestral . . . . . . . . 81 T -22; OT -4 3 

Políticas Sociais e de Saúde para os Idosos   . . . . . . . . . . OG Semestral . . . . . . . . 54 T -10; OT -2 2 
Administração dos Equipamentos de Cuidados aos Idosos OG Semestral . . . . . . . . 54 T -10; OT -2 2 
Qualidade na Prestação de Cuidados aos Idosos   . . . . . . OG Semestral . . . . . . . . 54 T -10; OT -2 2 
Cuidados Continuados Integrados   . . . . . . . . . . . . . . . . . CMA Semestral . . . . . . . . 54 T -14; OT -2 2 
Projecto de Intervenção/Dissertação . . . . . . . . . . . . . . . . IA Semestral . . . . . . . . 810 250 30 
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 MAIÊUTICA — COOPERATIVA DE ENSINO SUPERIOR, C. R. L.

Aviso n.º 10798/2011

A Maiêutica, Cooperativa de Ensino Superior, C. R. L., entidade 
instituidora do Instituto Superior da Maia — ISMAI, aprovou, por 
força da deliberação dos Conselhos Científico e Pedagógico, nos 
termos e ao abrigo dos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, 
de 24 de Março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 
de Junho, e pelo Decreto -Lei n.º 230/2009, de 14 de Setembro, 
algumas alterações nas áreas científicas e nas horas de contacto do 
plano de estudos da licenciatura em Engenharia de Segurança do 

Trabalho, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 160, de 
19 de Agosto de 2009.

Conforme determina o artigo 80.º do referido Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de Março, destas alterações foi dado conhecimento 
à Direcção -Geral do Ensino Superior, no dia 14 de Fevereiro de 2011.

As áreas científicas e o plano curricular do ciclo de estudos da li-
cenciatura em Engenharia de Segurança do Trabalho, ministrada no 
Instituto Superior da Maia — ISMAI, são os constantes no anexo ao 
presente aviso.

18 de Fevereiro de 2011. — O Presidente da Direcção da Maiêutica, 
Cooperativa de Ensino Superior, C. R. L., Dr. José Manuel Matias de 
Azevedo.




